
Procura levar os EE.UP
á guerra contra a Rússia
Criticas > a Um Sensacional Discurso De Churchill
Boatos [ Sobre a

Forças Norte - Americanas

PONTA GROSSA, 7 DE MA RÇ DE 1946

C.

pela demagogia queremista ou | r. Getulio Vargas.

fato

cuidado espe-

r«ttmr«s!riadoo

piratónaa

to.

B. AIRES, 6 (U.P.) —- O j rini 37.931 e Peron 43.285. Em

Em B. Aires até agora Trota
PONTA GROSSA

O P.C.B. VO.Vr í.

de 
por 

per-

demagogia getulista ou quere­
mista. E’ chegado o momento 
de arrancar definitivamente dos 
olhos do povo a máscara tra-

.Tcjnborini 13.831 e Peron .. 
16.825. Em Mendoza, Tambo­
rini, 24.263 e Peron, 34.961.

porque o ex-premier 
com simples particu-

Os grandes temporais e 
providencias que não po­
dem faltar--------- ------

vem, alvejou-a 
vólver,

por fim, que a moça dedicava hini teve 32.336 votos e Peron Em Corrientes, Tamborini .. 
a outro o afeto que êle ar^en-[56.276. Em Santa Fé Iamboj26.36Z e Peroa 20.311.

: T «iivno, o — u i rim 37.931 e Peron 43.285. Em
timentos de Joaquim, o qual, total de votos apurados até ás ; Cordoba, Tamborini 24.432 e 
vendo-se desdenhado e louca- 17 horas de hoje dâ 336.2461 Peron 26.941.' Em entre Rios,

CAFE’ AMEHKAItO 
Rua 15 de novembro, 363

NOMEAR:
Antonio Lustosa de Olivei­

ra, para exercer ò cargo de

do PTB contra as indicações 
da UDN contrárias á vigência 
da Carta de 37. Disse de iní­
cio que a maioria comeetu um 
grave erro político negando 
apróYação da UDN e doPCB,. 
relativas á mesma Carta, au­
mentando assim a desconfiança 
do povo no Executivo e na 
própria Assembléia. Continu- 
ando, diz a última sessão da 
Constituinte tem um lado posi­
tivo, senadores dó PSD e 8<S 
PTB, pois tendo estes sido elei­
tos para promulgar a carta de- 
tnocráfica, tiveram a coragem 
de tentar legalizar com seus 
votos o monstrengo de 10 de

público 3 
de grande 

rodoviário 
cargo dos 
porém, em 

contam,

medidas condi- 
gravidade do-

Suspensão Da Desmobilização Das5!

K 

■M III !*■***< >*■*«* IHIIHIHlHilH»

que a segurança mundia! 
deve ser preservada. Não 
obstante concordância ge­
ral de que as Nações que 
produziram a bomba até-’ 
mica deveriam manter o se- - 
gredo da mesma até que a 
União Soviética demonstre 
seus verdadeiros propósi­
tos.

BOTOS DO GOVERNO DO 
-—ESTADO —

guerra 
rumo- 
que o 

Departamento de Guerra 
vi,u-se na necessidade 
declarar oficialmente, 
causa de incessantes 
guntas dirigidas pelo pú­
blico assim como pela im­
prensa a respeito dos ru­
mores que todo o tranmite 
da desmobilização foi pa- 
ralizado, o pessoal da re­
serva posto em estado de 
alerta e todas as permis­
sões anuladas por este De­
partamento de Marinha, 
que não publicou nota algu 
ma, autorizou também a 
desmentir-se toda a espé­
cie. O Departamento do 
Estado disse “Não tem ne­
nhum significado político o 
fato de que o encouraçado 
“Missouri” conduza á Tur­
quia o cadáver do embai­
xador turco Mehemet em 
relação com as demandas

1 da Rússia sobre os Dardá- 
nelos e parte do território 
turco sobre o Mar Negro, 
que tanto preocupa a Túr- 
quia”.

D*R. VON D SN GERG 
Cons.: Av Vicente 

Macbadj - 570

Julgamentos do Tribunal de 
Apelação:

Habeas corpus de Irati .
Impetrante, dr. Alcides Pe­

reira Junior em favor de To- 
bias Fracaro. Relator,

* PARA AS VIAS RESPIRATÓRIAS A 
PRODUTO DE IBS. LTSOFORM £ A. 
Rua Taquari. «38 • Stó Paula

mente apaixonado como esta-’ para peron e 269.241 para 
va, passou a viver martirizado Trombim.
pelos ciúmes. Constatando,!

CURITIBA, 6 (Do correspon . pectivo titular, 
dente) — O interventor federal 
assinou hoje os seguintes de­
cretos:'

NOMEANDO:’ prefeito municipal de Guara-
Orlando Pierri, para exercer1 puava.

interinamente 0 cargo de En« I Aparicio Saraiva Batista, 
genheiro da Divisão de Terras ' para exercer o cargo de Dele- 
do Departamento de Geogra- gado da 11.’ região Policial 

com sede em Jacarezinho, fi-1 
cando exonerado, a pedido, 0 
atual.

XXX
KEWORTHY, Was­

hington, 6 (U.P.) — O 
discurso de Churchill, no 
qual advoga a aliança an- 
glo-norte americana e a fir­
me oposição a todo o inten­
to de expansão territorial 
russa, provocou no país, 

assim como nó estrangei­
ro, as correntes diversas, 
elogios e censuras na Ca- 

mara dos Representantes o 
discurso ocasionou HebattS 
animadíssimos onde alguns 
acusaram Churchill de 
querer precipitar os Esta­
dos Unidos na 3.* 
mundial. Originou 
res em tal escala

magna importância 
exe- 
pró-

[ LONDRES, 6 (UP) « 
Está tendo grande repef» 

, cussão o discurso pronun­
ciado pelo Sr. Churchill 
em Fulton. Os despachos 
de vários países revelam 
que a imprensa comenta 
as declarações do antigo 
1.’ ministro britânico, con­
tra ou a favor, conforme 
suas respectiva» Jenden-

1 cias, mas sempre num tom 
muito violento. Em Lon­
dres, acredita-se que o go­
verno britânico aprovará

1 de um modo geral o discur­
so de Churchill, embora 
não faça qualquer declara­
ção oficial a respeito, mgs- 
mo 
falou

. lar.

a tiros de re­
matando-a e ferindo 

ainda um irmão menor <ia mu- 
ça, que a acompanhava na 
ocasião. O assassino acha-se

A Rodovia Ponta 
Grmssa-Apucarana 
O interventor sr. Brasil Pi- r messa, ó novo interventor pa- 

_ 1- ranaense, conhecedor dos nos- 
propósíto’de. atacar sos problemas e das nossas ne- 

trabalhos da cessidades, não seria alheio pmr 
'certo á 1 „ 
i dessa obra e sem dúvida

fia de Terras e Colonização", 
vago em virtude da exonera­
ção de Jorge Silveira.

EXONERAR!
A pedido Odilon Viana de 

Araújo, do cargo de prefeito 
municipal de Jaguariaiva.

DESIGNAR:
Udson de Barros Silva, I 

ocupante de médico sanitaris- 
ta, para responder pelo expe-' presidente, unanimemente con-1 
diente da Diretoria Geral dej verteu-se j o julgamento jem 
Saúde até a nomeação do res- diligencia

GETULIO VARGAS E OS TRABALHISTAS!
A PROPOSITO DA CARTA DE 31 - UM COMUNICADO DD PARTIDO E UMA 

ENTREVISTA DE PRESTES
tembléia Constituinte de depu-[ novembro de 1937. A parte do | getulista vê agora com clareza

MOSCOU, 6 (U.P.) — 
Os principais jornais des­
ta capital selecionaram vá­
rios tópicos de publict^pes 
norte-americanas critican­
do acerbamente a ocupa­
ção dos Estados Unidos, 
na Coréa. A propósito, um 
artigo estampado no bole- 

; tim do Instituto do Extre- 
' mo Oriente afirma que “as 

autoridades norte-america­
nas não mantem uma atitu­
de de neutralidade, mas an-

I tes apoiam uma minoria 
I conservadora na Coréia”.

Enquanto isso, prosse­
gue o articulista, os comi­
tês populares, organizados 
na zona de ocupação sovié­
tica, são acentuadamente 
populares. Por outro lado, 
o apoio d^s autoridades de 
ocupação ás forças reacio­
nárias engendram o desen­
volvimento de duas cam­
panhas paralelas: A pri­
meira, de oposição soviéti­
ca e, a segunda, em prol 
<io estabelecimento de um

RIO, 6 (AN) — O P.C.B. 
abriu o fogo de suas baterias 
contra o sr. Getulio Vargas, 
cujo governo apoiou durante a 
campanha eleitoral e contra o 

Partido Trabalhista, do quel é
chefe o ex-presidente. Esta in- balhista demagógica de Getu- 
formação consta dum comuni- lio Vargas e seus lacaios do 
cado da comissão executiva do Partido Trabalhsta Brasileiro”. 
Partido sobre a situação criada Como se sabe a banca do 
com a aprovação da carta de ( Partido Trabalhista votou com 
1937 pela maiorfa dó Parla- o PSD contra a indicação da 
mento, a qual diz: — “Nesta’ UDN sober a carta de 1937. 
luta contra 0 jpostrengo de 37 
devem ser'desmascarados to­
dos os t-----  , .

Os efeitos causados pelos 
últimos e longos temporais nó 
interior do Estado são deveras 
ruinosos. Já não nos queremos 
referir aos grandes prejuízos 
que as chuvas torrenciais cau­
saram á agricultura, fazendo 
com que sejam consideradas 

. perdidas inúmeras plantações.
Também ás rodovias, as 

águas abundantes causaram 
estragos de vulto. Pontes fo­
ram levadas de roldão pelas 
enchurradas e os leitos das es­
tradas se apresentam cobertos 
de sulcos. O Estado, forçosa- 
mente, terá de defrontar-se 
com sério problema, qual seja 
o de reconstruir essas vias de 
comunicação.

Trata-se de pronlogada e 
anormal perturbação atmosfé­
ricas que atingiu as proporções 
de calamidade pública. As suas 
consequências, pois, devem 
merecer medidas excepcionais 
de parte do poder

A conservação 
parte do sistema 
do Estado está a 
municípios. Estes,
sua grande maioria, 
com rendas reduzidas. Poucas, 
comunas podem, com os di- 
nheiros de seus cofres públi­
cos, fazer face ás despesas de­
correntes de construção de 
novas pontes e da reconstru­
ção dessas estradas.

Faz-se niistér, assim, que o 
govêrno do Estado crie ver­
bas especiais para a reconstru- 

I ção das rodovias a seu cargo 
e para auxiliar os municípios 
a sanar os efeitos danosos das 
enchentes.

E tal providência se faz tan­
to mais necessária porque 
grande parte do Estado não é 
servido por ferrovia. Aquelas 

(rodovias representam 0 único 
des. mej0 do escoamento de seus 

1 produtos e não podem ficar 
por muito tempo sem oferecer 

! livre transito por falta de pon­
tes. A Secretaria de Viação e 
Obras Públicas deveria vol­
ver para o assunto a sua maior 
atenção, sugerindo ao govêrno 
do Estado as 
zentes com a 
problema.

O nosso registro do 
vem a propósito do movimen­
to que tem esboçado uma en­
tidade de classe locais, justa­
mente em torno desse notável , 
empreendimento, visando sua 1 
concretização. Esse interesse > 
pelas coisas nossas e que tão 
de perto dizem ao nosso futu­
ro, sem dúvida so ifierece lou- | 
voures. Entretanto, como se , 
vê, 0 assunto Já está resolvido. 
O presidente Dutra prometeu 

1 construir a estrada e o inter- j 
' ventor Pinheiro Machado vai 
| executar a promessa. Assim, 
o movimento em questão, da 
prestigiosa entidade local, tor­
na-se extemporâneo. E mais 
útil será que esses esforços se 
orientem no sentido da solu­
ção de outros probleraas ainda 
não agitados, pois que o da ro­
dovia Ponta Grossa-Apucara- 
na já está em vias de feliz 
acontecimento.

trabalhistas e tentam ainda en- tembléia Constituinte de depu-[ novembro de 1937. A parte do j getulista vê agora com clareza 
ganar o povo com restos de tados e senadores do PSD è proletariado que foi enganada | o que valem os deputados do

Díurío dos Campos
O^etor: JOSÉ HOFFMANN

nheiro Machado já tornou pú­
blico seu ] 
imediatamente os 
construção da estrada de roda- 
rem Pónta Grossa-Apucara-, . . . .gem : • > cuta-la-ia por iniciativana. Essa rodovia e da mais ( .
alta importância para os inte- Pna> 
resses economicos da extensa | 
e florescente região a que vai 
servir, tanto assim que ao pro­
jeto de sua imediata constru­
ção fez referencia o general 
Eurico Gaspar Dutra, o me­
morável discurso que, durante 
sua campanha eleitoral, pro­
nunciou em Curitiba. Nessa 
ocasião o então candidato a 
presidência da República teve 
ensmc de afirmar que, uma vez 
eleito, trataria imediatamente 
da abertura dessa nova via, li-, 
gando assim a um centro de 
transportes e consumo por ex- 
celencia, como é Ponta Gros­
sa, 0 admirável núcleo de pro­
dução que é Apucarana. Co­
mo delegado da canfiança do 
presidente da República no

. Paraná, o interventor Brasil Pi­
nheiro Machado vai executar, 
com urgência possível, essa 
promessa. Mas, mesmo que 
não houvesse a referida pro-( 
4111111»í» KMtyW

TRÁGICO DESFECHO DE UM
CASO DE AMOR

DESVAIRADO PELA PAIXÃO, MATOU A TIROS A 
MOÇA, FERINDO AINDA UM MENOR

__ _________ • RIO, 6 (AN) — Prestes, em 
traidores, particular- entrevista a um jornal local, 

mente aqueles que se dizem falou sobre a atitude na As-

QUASE CERTA A VITORIA DE 
PERON .

OS RESULTADOS, ATE’ ONTEM, DAS ELEIÇÕES NA 
ARGENTINA

A vizinha cidade de Irati foi temente ambicionava, Joaquim 
palco, em dias da semana pas-' jurou a si mesmo impedir a 
sada, de uma trágica ocurren- | qualquer preço a felicidade do _
cia que chocou profundamente seu rival. E assim é que há prêso, aguardando julgamen- 
todos que dela tiveram conhe- ' dias, dirigindo-se a casa da jo- 
cimento. Trata-se de um caso 
de amor, que teve, trágico des- 
fêcho, engendrado pelo ciúme. 
Segundo notícias que conse­
guimos colher, 0 caso resume- 
se no seguinte: Joaquim To- 
bias Fracario apaixonou-se por 
uma jovem, junto á qual pro­
curou, com insistência, fazer 
valer o seu afeto. A moça, po­
rém, desinteressou-se dos sen-

Í!
V

meio meio de organização 
mundial das Nações Úni­
cas com a participação 
1a U:< âo So» eiica, se é

gôTfrnQ conservador na P.) —’ Os líderes do Con« deveria ser detida, mas não na sua maior, parte os con- i
Coréia. gresso Concordaram cóm através da sua proposta — gressistas opinaram que as

sxx Churchill relativamente á Aliança Militar Anglo- atuais divergências deve­
Washington, 6 (u. Espanha e á Rússia que Americana. Assim é que riam ser ampliadas por |



BO ta PRODUÇÃOares e Saiões
0 Carnaval em P. Grossa

cm

aus

ARLINDO ,

COMUNICAÇÃO

resi
CASA

Edith! no-

PELO VALE

HOJE Coração
de

A HISTORIA BE UM MOCO PO òs principais intérpreK3são

desse admirável trabalho 4l,e

CECIL B. MILLE produz'11i' J . t Ti •
deslumbranf

Tecnicólor!

ce. O argumento

SOMBRAS”,

calcado num emocionante ep*'

sódio da vida real, é dêsses qu®

prendem e subjugam e espec*

tador dado o cunho de acefl'Aguardem!
tuado realismo de que se acha

DA-

Cecil B. De Milles foi lanÇ?'

série,

tornar a cair Primor, 1,0

Rio de Janeiro, com o ma'5

retumbante êxito, sendo consa-

es- grado pela crítica como un*a

das maiores produções do ane'

PELO VALE k
4

es-
Ne-

1

I

(0 Cinema da Elite Pqníagrossense)

Empresa: Miranda & Cia —- Fone: 55!

MONSTkOS 
DA NOITE

do sr.
sua
Alexandrina

L1U .

O filme que a cidade inteira aguarda com justa 
ciedade :

R. K. O. PATHE’, n.° 16 — O que se passa do mundo 
UM GATO COM ESCRÚPULOS —Impagável desenho. 
NOTICIÁRIO UNI VER, SAL, 452 — Reportagens re­

centes .

sr.
es-

Drama terrificante de for tes emoções com o incompa­
rável LON CHANEY.

Vende-se uma para sei 
tirada do lugar. Madeira 
das a óleo, trabalho artís1 
Dimensões: 7 por 11 m- 
ço: nove contos.

Tratar á rua Julia Wan 
ley n." 1.064..

cò anos teriamos 
satisfação de ver 
nova organização 
maravilhosos do 
esforço dos • seus 
res.

r.is aqui, iiicuo

VALE DAS

FABRICA*. Rua Balduino Taques; 1161. — P. Grossa — Paraná
Unico vendedor em P. Grossa: Loja Marrçal

■ empenhar-se a fundo nas brin­
cadeiras memísticas. Mas os 
favorecidos pela fortuna nã® 
gostam de expandir a sua ale­
gria pelas ruas, em meio ao 
povo. li foi por i,sso que o 
carnaval em Ponta Grossa es­
te ano limitou-se, em linhas 
gerais, pode-se dizer, aos bai­
les, que foram magníficos e 
atingiram proporções grandio­
sas..

7^ í>A'

Jor- 
exma.

LSumunicamos ao c0-* 
cio em geral, que o sr. . 
Pereira da Silva, deixou 
sua livre e expontânea v° 
de, de ser nosso procuf3 
desde o dia 28 de fevereih 
P-

Ponta Grossa, 4 de inarÇ- 
1946. O

João Garcia Valentin & 
De acordo. >— José ?et 

da Silva.,

para caua colono r 
ioLauao-j

APRtSÉNTA^ SE[j Mais 
ÔRANPIQSQ ESPETÁCBIO 

PE AÇAO >

za, Olinda, Astória, Rit^>

Star, Repúbl

DOMINGO EM
DUAS .SESSÕES

O filme que marcará época 
nesta cidade!

no Bras 
surgir « 

os . íri 
seu labí

e dirigiu em

dissemos, foram brilhan- 
animados. Os bailes do 
Pontagrossense, sobre- 
caracterizaram-se pela

O Carnaval da Vitória em 
Ponta Grossa teve cunho es- I 
plendoroso apenas nas socieda-1 
des. Pois os festejos de rua i 
limitaram-se á aglomeração do 
povo, na rua 15 de Novembro.; 
Bem poucos carros ícarnava-1 
lescos. E, assim mesmo, um/ 
apenas alegórico e pitoresco: 
o do Bastião e sua, Compa­
nhia. !

Quanto aos festejos de salão, 
como 
tes e 
Clube 
tudo, 
distinção e animação incomum. 
O nosso clube lider, este ano, 
levou a melhor, sob todos os 
pontos de vista, sobre os de­
mais da cidade.

Nem por isso pode ser omi­
tida, porem, uma referencia 
justa aos bailes dos Clubes 
Guaira, Sirio e Guarani, assim 
como aos clubes Democrata, 
Verde e Associação dos Ho­
mens do Trabalho, os quais 
transcorreram gm meio a ama 
animação incomum.

Pena foi que a comissão que 
esteve á frente dos preparativos 
para o Carnaval da Vitória não 
lograsse rgcursos, para a fei-

Bubeck e de suá exma. çsposa 
d. Margarida Bubeck, 
dentes em Tibagi.
OS MENINOS

— Jomar, filho 
ge Almeida e de 
esposa d. Maria 
de Almeida;

— Ludovico, filho do sr. Ixt- 
dovico Pras e de sua exma. 
esposa d. Marta Pras.

adequados de 
oíerecendp- 

até 
que 
seu

construir
sua nova liamtaçau 
ue touos
Sienc,

Amor, luta, coragem emoção! Eis a Rússia que o mun­
do desconhecia! TAMARA TOUMANOVA a famosa 
trela, brilhantemente secundada por Gregory Peck.
Para cada minuto de amor, uma hora de perigo!

SIGNE HASSO ’
DENIS 0’ KEEFE 

CAROL THURSTON

de “PELO

Ub lUíjLllbllU

U ailbKjl lHdilUu

Dada a situação o que icdos 
conhecem dos emigrantes que 
chegaram ao ISrasil, □ desne* 
cessano encarecer a necessida- 
de de lhes ser facultado um 
meio ambiente, onde possam, 
sem agravar ainda mais a tua 
já abalada saúde, concorrer e 
desenvolver o seu trabalho ho­
nesto e produtivo á sombra de 
leis suaves e protetoras.

E nada mais acertado por­
tanto, do que facultar-lhes to­
dos os meios 
que necessitam
lhes tudo, desde a casa, 
aos elementos materiais de 
precisar para recomeçar o 
trabalho.

Assim soendo, nada mais
bre do que organizar núcleos 
de emigrantes, em suas pró­
prias terras e casas, dando-lhes 
uma posição independente e 
justa dentro da comunidade.

Estou certo de que em pou-

SOMBRAS

f ás 8 heras — UM IMPONENTE PROGRAMA!
CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacio-

Agqra, que o nosso 
no esta coLuuaiiUo com 
nlio o prpLHumá emigr. 
teriamos luciliUaUe nu j 
mento Ue novos Coloniais em 
nosso pais..

r®.vgstido.

Esta sqj>erba obra-prima d®

! Livre
DON AMECHE, JANET BLAIR, JACK OAKIE.
Centenas de garotas maravilhosas! Luxo absoluto 

ambientes! Vida! Alegria... e que romance! Um filme pa­
ra ser visto, amado e até cantado!

limpa mais.,, agrada mais... rande mais...

tflYNOS

WfflSO!-
(.voiAimuaçao cia o. pag./ 

sistencia meuica e úospi-iaiar, 
eiiiiin cie todo o apareinameii- 
to necessário e niuiapem.avc. 
«P. £°BÍ2£to e amparo de seus

Do celebre romance francês “LE ROMAN D’UN JEU- 
NE HOMME PAUVRE” de Octave Feuillet.

As mais belas canções erotnjdurando um imortal roman-

As ilusões, as esperanças/ os amores da romantica mo­
cidade de antanho, em todo o explendor e luxo da época!

Ouça: “Canção do Berço-”, “Num Bosque da China”, 
Jardim de Qwmeras” “Ideaíe” e “A menina do bom 

Amor”!
, IMPORTANTE ■ O filme “História de um jovem po­

bre”, não será’ exbido em Matinée.

I tura de carros alegóricos ,o que Só milionários, pois, poderíam 
' viria dar aos festejos de Momo 
I nas ruas o grau de brilhantis­
mo que eles sempre tiveram 
nos anos antes da guerra.

Os preços excessivos por que 
eram vendidos os artigos car­
navalescos contribuiram, de 
outra parte, para que o carna­
val entre nós não correspon­
desse á expectativa. Basta que 
se diga que um tubo le lança- 
perfumes era impingido por 
cento e cinquenta cruzeiros. .

' GARy 
GÚDPER
LARRAJNE DAM 

sign(hasso 
/‘PENNIS.
-0'KEEFE

- CAROL • 
THURSTOH

e -muitos 
outro.5.

HOJE — ás 2 horas.
[UMA GRANDIOSA MATINe’E!

CINE JORNAL BRASILriro — Com. Nacional.

— d, Renée Loiola Teles, es­
posa do sr. Orlando 'Teles;

— d. Mariana A. Maranitão, 
esposa do sr. Eurico Albu­
querque Maranhão;

— cl. Maria pc Brito, espo­
sa do sr. Auxteiclinio de Brç-

- to, abaúsaao cirurgião dentis-
V-;

■ d. Maria C. Zartoíeto, 
esposa do sr. Dionisio Crema 
Zartoíeto.
z-_. ERIAS.

— Tnes Marchiori, filha do 
ir. Renato Marchiori, residen­
te em Harmonia, Município de 
luonte Alegre.

. — Edith Luzia Portela, filha 
uo sr. Jo.se Marques Portela, 
e de sua esposa d. Palnnra 
Marques Portela.
US BRS.

— Mariano Partica;
— Teolindo de Oliveira, co­

letor estadual em Jaguariaiva.

OS JOVENS:
—• Augusto Blunn, filho do 

sr. Alberto Blunn, conceitua­
do industrial jem Ipiranga e 
de sua exma. esposa d. Ma­
ria' Blunn;

—- Plinio Santos, filho do
• Alcebiades Santos e de sua 

posa d. Madalina Santos.
— Jair Hyezy, filho do 

Leonardo Valente Hyezyl e de 
sua exma. esposa d. ]____
Valente Hyezyl.
AS MENINAS

—■ Elê, filha do sr. Alcebia­
des Santos e de sua exma. 
esposa d. Madalina Santos;

— Paulina, filha do sr. João

WERSÂRIOS 
iazém anos hoje: 
AS SRAS.

— -d. Xolanda Negrão, 
pôsa do sr. João Negrão
to, residente em Teixeira Soa-

\ SABADO! — Um colossal programa triplo!

MELODIAS ROUBADAS
Um filme todo alegria e gargalhadas, com JOAN 

| VIS e BING CROSBY.

j 0 DRAGÃO NEGRO 
|L Continuação desta empol gantíssima e sensacional 
7 com os 3.° e 4.° e pisódios deiutas ifemendas!

! DUAS VEZES EUA DE MEL
< Romântico e diferente! A história ^leliciosamente original 

j cie uma estranha e apaixonada, “lua de mel”... dezoito me- 
ses depois do casamento! Jean Arthur, Lee Bovvman e 
Charles Cobyurn.

r Que comédia! A singular história d^ casamento de um 
| “pracinha” '

seiliiu*

I HOJE - S.a FEIRA

sitnultaneamentç nos CinC5

! I-I < » I «■« »'< »< H+t I I I I I I I 11 T»

B E B A
CAPE’ AMERICANO

Rua 15 de novembro, 363
FONE 5—5—3

PONTA GROSSA
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A MULHER EVITARA’ DORES

Vende-se

MOTORIZADAS

PARANA

COMPLEX"L
T1BUETES DE OflMlBBS E SUS WIEM1S

ÂGUAI TENHA uma vida

Vende-se em garrátas oq 
menos. A garrafa tem

■K 
WW

Magnésia Bisurada é uma 
composição alcalina,e uma 
dóse é em geral suficiente 
para neutralizar o ex- 
eesso de acidez estomacal.

SRS. CONTADORES E
GUARDA-LIVROS 

ELECTAO PANIflOAÇÀO E CONFEITARIA 
«o 1 M <1' » i M M * ;

dêste jornal, para “Auxi- 
de Contabilidade”,.

F R I G I D A I R E” 
TELEFONE, 260

PAGAM OS MELdüRES PRE- 
Cx. POSYAL 128 — AV.

215 — P GROSSA

Motores
Motoros

Caldeiras de
* Turbinas

A Lo.;ão Brilhante f; 
Ccastanha, lovra, doirada 
é tintura. Não mancha

A. Loção Brilhanre e 
selorrhea e todas as afec< 
como combate a calvície 
Foi aprovoda n^lo Dennr

OFERECE AS SEGUINTES, DISPONÍVEIS:

MALZB1ER — CACHORR1NHA

um muar
os seguintes caracteristi-

(ou REGULADOR VIEIRA) 
ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERINAS.
Moça com amplos conheci­

mentos de contabilidade e bas- 
taate prática, aceita colocação 
como “Auxiliar”. Condições a 
combinar. Serviços por tarefa 
ou efetivo.

Cartas por obséquio na reda­
ção 
liar

Aepessoai 1 
ostômagó 
aquelas st 
tomacais. 
devidas à 
velar-se p< 
ções ácida;

j. as refeiçô 
o remédio

Uma propriedade completa, 
com 18 alqueires de terra, sen­
do 9 de herval e 9 de ciiltnrt; 
também vende-se 19 alqueires^ 
de terra para cultura, sendo I 
em lugares diferentes. |

Tratar com o proprietário 
Ignacio jPrzybys?, em Rio 
Azul.

UUDM FARHAT & CIA
SECOS E MOLHADOS POR ATACADO

FORMULAS
Enviam-se fórmulas de tin­

tas para escrever, calçados e 
couros, bem assim fórmulas de 
pastas de calçados e cêra para 
assoalho. Para demais informa­
ções dirigir-se á A. Gonçalves, 
a rua Tamarataca, 88, S. Pau­
lo (Alto da Moóca). Enviar 
um cruzeiros e endereço paia 
a resposta.

L
P

COMPRAM QUALQUER QUANTIDADE E
ÇOS — itLEGRAMAS “WAGNER” —

ERNESTO VILELA

DESAPARECIMENTO
Desapareceu do Quartel do 

13 R. Infantaria 
com 
cosí

a)
b)
c)

nho claro, lista dq mulo e ban- 
4a crucial.

’ 4) marca. pa região tibial es­
querda,

Quçm, a encontrar avisar o 
tenente Almoxarife ou Veteri­
nário no Quartel do 13 R. I.

Elétricos
18 até 200 M2.
Hidráulicas

Compro ssores
MAQUINAS A VAPOR .
DE 60 ATÉ 1.000 H.P.

’ Assim como

Aceita cosidtas a respeite de maquinai

LOCOMOVEIS DE DIVERSAS MARCAS
DE 12 ATÉ 400 H.P. PARA PRONTA EN 

TREGA EM SAO PAULO.
OLARIAS 

PRENSAS E AMASSAIMX1ES
PARA TIJOLOS E TELHAS DE BARRO 

MANUAES E

CCMPAHHIACERVEim AU «1AT1CA S. A 
CERVEJAS: ’ ’ 
W. PBSLN — OKI OINAL

SANGU 1
CONTEM OS MEDICAM 

FO’SPORO, CÁLCIO, ARSE 
DE SO’DIO,

OS 
PEJ 
MA
AN(
an:

ELUS J GURI INDUS­
TRIA E COMÉRCIO S. A.

Acham-se á disposição dos 
srs. Acionistas, na sede social, 
nesta cidade, á rua Padre Lux, 
575;.

a) ~ o relatório da Direto­
ria sôbre a marcha dos negó­
cios sociais no exercício findo 
e os principais fatos adminsi- 
trativos;

b) — cópia do balanço e da 
conta de lucros e perdas, e

c) —• o parecer do Conselho 
Fiscal.

Ponta Grossa, 27 de feverei­
ro de 1946.

A DIRETORIA,

FABRICA Sá Ü FRAMO1
DE FRANCISCO NEVES & CIA.

RABR1CACAO DE CAIXAS n< BENEFICIAMEN^TO; 
EM GERAL - MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES: VI­
GAMENTOS, FÔRROS, AS SOALHOS, ETC.
RUA BARAO DE SERRO AZLL n 1253 (t^quina com 
a rua Aírton MaisantT — PONTA GROSSA 

~C Asrm FIANÇA
ARMARINHO — PRODUTOS FARMACÊUTI­

COS - FOGUET ES “AD RI AN IN O”

DISTRIBUIDORES DO LAB. VEGETAL CATE­
DRAL NO INTERIOR DO ESTADO.

Ferragens, Louças, Tintas, óleos, Artigos Sanitários, 
Cutêlaria, Armas e Munições.

I. M BARRET O&CIA. LTDA.
Av. Dr Vicente Machado, 296 ----- End. TelegrL:
CONFIANÇA — TELEFONE N.* 167 — CX.

v POSTAL, 123
PONTA GROSSA----- EST. DO PARANA

Empregí-se com vantagens 
para combater as irregulari­
dades das funções periódicas 
Us senhoras. E’ JtalmaaiH 

regulador dessas fuaçôas
( -FLUXO SEDATINA”, pot 
. sun comprovada eficácia, « 

muito receita. Deve ser usa-

muar femea n.* 159; 
altura l,26m,;
pelagem castanho, íoci-

letaíi AGENCIA
>1 11 e CHEVROLEF

AUTOMÓVEIS - - - - CA'MINHÕES
DALLEGRAVE; MOREIRA S/A INDUSTRIA e COMERCIO 

I V Agentes autorisados da
GENERAL MOTORS DO BRAsiL S/A 

Aicessòros para Automóveis — Oleos — Gaso]^ — Pneus e Camaras 
de Ar — Oficina Mecaniia — LubrHicantes —Material Elétrico 
AGENTES AUTORIZADOS das afamadas Geladeiras

Caixa Çosftal, 198 ------- -
Telegramas — CHEVROLET

Insilação provisória á Rua Cel. SABOIA, 20

■NDE-SE
Um bar, com 2 mesas d< 

“Snooker”, «'» sorveten» 
eom 6 depósitos e uma geU 
deira. Também vende ou aL 
H*-se o prédio. AeeHa-se n< 
negocio um caminhão tipo 42 
Tratar cem o proprietário 4 
r«ta Joio Pessoa n_* 372, en 
Pirai-Mirim.

sultante da anemia Não senl 
bre % circular nas vems. ') TC 
e o ripgne, eng >rda e desec

IODOLIÍW

• * te?.

CABELO
SINAL r

BALANÇA
PRONTA 1 

ALMEIDA A 1 
Av. Vcente Macbad»

CERA DE ABELHA’ COUROS PELES, CRINA E
‘ LÃ

f (FUN'L
O orgão de maior cir. 

(Diretor: Jnsé rioifmanr.
Redator-chef<

Redaçãc, Administração e 
Caixa Postal, 14 

Sucursais, Correspondente 
Í principais .

ASSINATURAS: Ano: ( 
Trimes 

t N’ do dia: Cr$ 0, 
rAs colaboraçõss não solici 
t direção e os ongirais, m 
í d*♦ r I i I I I » I < t < I il H » *■»*■<

FRIADOS E TODAS ÀS MO 
RELHO RESPIRATÓRIO. EN 
IMEDIATO COM O AUXILIC 

VEL

PEITORAL DF »N:

PRISÃO DE VENTRE
Fígado — Máu hálito — Digestões dífícêis — Palpitações 
Gazes — Pêso no estômago — Gênio irascível — Calor

cabeça

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
Todo êste cortejo de sofri­
mento se reune num .mal único 
— Desordens no Aparelho Gás- 
tro intestinal, desorienta o do- 
ente, atormentando-o nas horas 
de prazer ou durante o sono,/!^/-^'.'- . 
quando consegue dormir.

A ação direta e eficaz sobre 
o Estomago, Fígado e Intesti­

nos que exercem as pilulas do' Abbade Moss se traduz 
.'desaparecimento dqsses sofrimentos.

Cod. : Ribeiro e Particulares — Caixa Postal, 137 
Teleg.: “LAIFAR*.

Paraná P0XU GROSSA
44 I I HOIHHHIIIUH4

FILHA - M ÃE - AVO’
TODAS DF VEM USAR

GUARANA’ SUMO D8 FRUTAS SIVIS — LA- RANJADA - 
TÔNICA — GASOSA

Wranias “A ^RIAUCA” C. ?)OSTAL.

INDO A CURITIBA VA’ AO CASSINO

? AlF
LUXÍOSO CENTRO DE DIVERSÕES 

SEMPRE NJVIDADES AWTISTICAS 
ORQUESTRAS ATE’ ás 3 HORAS DA MANHA

ESTAIHSLAU STANISLAWOZUK
Manteiga, Queijos, Conservas e Frio?

Avenida Fernandes Pinheiro, 240 
Telefone: I—I—4

FOHTA GROSSA — E. D0 PARADA

FMÁ DE BEBIDAS N. S.
DOS RE MÉDIOS : 

FRANCISCO LAURIA
Praça Barão do Guaraúna, 79

TELEFONE, 4-4-3
P LTA GROSSA — PARANA — BRASIL 
babricação escrupulosa úe Vermouth, Licores de to­
dos os tipos, Fernet, Quinado e dos afamados Fo­

go Paranaense e Vinho de Laranja.
MM

Especialidade na fabricaçã o de gazozas de frutas — 
Engarrafamento de Vinho s, Aguardente, Álcool e 

Vin agre.

FLUXO ^SEIJATIWA

POL

MIOIJIVIS

PONTA üR©SSft — PMU®\’



Deixa-me gritar!

MÀSSENA

Sjíilk era um
Vende-seLux,

ei
ATENDE Aas

bem

tomar

Dr. Amadeu de Pauto
DORA PONTAGROS-

ÇIRURGIAO-DENTIgTA

wigfiada p o P

VENDE-SE

FÃBRIttDEGAiíAS PARANA'i SanfAna

ticias

Vende-se

CASA

Dr. RIBAS DE MACEDO Iê
ntu.Ibr.TAí u 'nr.NTTÍTA I IfL'•'

■idfes.

efetiva

a partir do quarto 
probabilidades de

e 
e

«to 
aó 

«lei

Este precioso par, t Justemente 4gora n* 
estação de inverno, o elemento indispensável 

a uma perfeita limpeza » i bôa aparência 

de sua cutis,

O Árdena Crttne de Limpeza aplicado 

Juntamente com o Ardena Tonico para a Pelç, 
limpa profundamente a cutls, livrando 

os póros de todas as Impurêsas ao mesmo 

tempo que aveluda os teoldos.

VEIGA
OMÀ»». c

»ON WÈlGÈRt
tia 15 de Novembro, 312 
ti;.» 7 de Setembro, 1022

Pre- 
Ver 

Bur-

RINO PEREIRA RAMOS
Advogado’

• Nov. 363 (sob.) — FOIJE; 5-246.
WYTljR TEIXEIRA
COLARES, 363 — FGNEr 429

JA JBA NTANA, 727 - FO?íEi: 596

Ver e tratar com Henrique 
GroMmann, em Imbituva.

Este pequerrucho é semprj alegre 
e travêsso. Entretanto, quando 
acaba de tomar seu banho e não 
acha o Talcoform, assume atitudes 
de César ofendido e brada: “Q’é 
dê o Talcoform?!” Talcoform é 
talco finíssimo para o toucador. 
Após o banho amacia 
t pele e proporciona 
agradável bem estar.

Uma casa á rua Benjamin 
Constant, esquina da rua Ti- 
radentes, construída de madei­
ra, com 6 compartimentos. 
Tratar á rua Santos Dumont, 
í.310, das 12 ás 13 horas.

---- -----------o---------——•

1 do Sr. tazaro Ferraz Santos 
Xvesfáa Errnesío Vilela 753 e 769

2 casas de madeira, novas, 
uma pintada a óleo, situadas 
á rua D. Pedro II, e outra a 
rua Emilio de Menezes.

Informações á rua Emilio de 
Menezes, 695.

1.200,00.
tjancisco

J3 horas etq

Gado tipo Indu’-Brasil. 
ç» convidativo.. 
com 
Vale 
779.

Waldomira Krossosky Wo- 
niarosky pede a qualquer pes­
soa que tiver noticias de seu 
filho Miguel Krossosky Wo- 
maroski, que se encontra de­
saparecido, o favor de dar no- 

ao snr. Davino Antunes

:uras Mães, 
Les grandes
:boas condições de saúde ao»

O Dr. Deszaunet Neto, 
apue* Penicilina (.método pro- 
pno), sem perturbar o repou 
»c noturno e nem as ativida­
des dianas. 1ÜÚ% de cutag.

Av. Vicente Machado, 322 » 
Fone, 675. Das 9 as 11,30 c 
da» 1.5 as 15 noras.

£)R ANqONIO Kusso-

Tratamento de úlceras — varises — péle — aparelho res­
piratório e moléstias de senhoras

CONSULTORIO e Rl.bíDENCIA: — Dr. Colares, 502 
CONSULTAS: — Das 11 ás 15 horas

Fone: 1-9-0

1 máquina a vapor (locomo­
vei) 18 cavalos de força, mar­
ca ”Lin,coln-Rustow” (Plac- 
tor & Cia.) de pouco uso.

Aviso 
o ós senhor» 
; sociedade, p:

Plaina 3 faces, com rola­
mentos, 50 cm. de largura, 
completa, em estado completa­
mente novo.

Dia. Depcsilaria de Ma 
deiras.

Produto dos
LXBOMIÔRIOS LYSOFORM S/|

TALCOFORM

OONTAb^R
PRECíSA^5E

Õue seja registrado e que tema prática, 
em firma imooitante

Carta de pr<4>rio punho drigida a Caixa
.. PON í'A

Cjarièira de chauieur 

dé identidade
Perdeu-se nesta cidade 

carteiras acima, pertencentes
a Otacilio Camargo. Quem as 
encontrou e entregar nesta re­
dação ao INDIO, será 
gratificado..

ClRCfcGIAu- DENTISTA
* Especialista em Den taduias anatômicas. 
Pontes p substancias acrílica. Coroas de jaqueta. 
Consultorfo: Rua 15 de Novemro. 418. (Altos).

I. NADIR SILVEIRA . 
IRATORIO-
— DR. NADIR SILVEIRA 
E MACHADO, 533

; Outra!. — Das 9 ás 11,30 
s 3 ás 5 da tarde.

ti Ribas, 603 — Te-
— 140
t I í ') . \ — Ponta Grossa

na ceuflco Diplomado 
R SCHEIDT 

Taques, 797 — Fone 1-4-Z 
3SSA PARANA’
'SftVEl R À 

héiros Civis 
isfruções — Topografia
Novembro, 302 — FONE, 6-7-2 
< ----- x----- PARANA’

ecreto ..r=»
adas á sombra de falsos pre- 
que a impureza do sangue é 

ditaria.
e vexatório. Lamentável é 

-la transmitir-se aos descen- 
uma geração de filhos faacos, 
o» e sem imunidade ás mo» 
e tornam presas fáceis.
e hoje de um valioso auxiliar 

o depurador odo-vegetai.

F^RMAClA VEGETAL 
CATEDRAL

Rua ^'.ntos Dumont N* 715
Be» afreguezad», com H 

anas de .existência e com um 
«rrevde díifck. O motivo ée

EMPREGADOS*
Necessita-se para 

conta de depósito e um auxi­
liar de escritório. Insdispensá- 
vel carta de fiança ou que se- 

I ja idônea.
Tratar na Av. Vicente Ma­

chado, 521.

Assembléia Geral Ordinária i 
1.* ConvüCajãv —-1

Convoco ós srs. Acionistas 
desta sociedade, para compa­
recerem na assembléia geral 
ordinária que designo para o 
dia 30 de março, ás 14 horas, 

« L . A» e«*vovr»

-ms russiã
Secos f Ferragens. Etc

da
RESIDÊNCIA:

7 VÊ RDE-SE
Um fogão < 

ço único: Cr$ 
e tratar á Av. 1 
zio n.o 490, das 
diante.

DR . .'ÃDEU PUPPi "
Regressando de viagens de es.< re issumia a sua clinica 

OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE-
SE NHOR AS

Moderno tratamento das d< ehça-; do ligado e vias
biliares — Coraç ■'> e vasos

CONSCLTORIO: Alios <la i i. Milka — Das 11 ás .
12 e das 3 ás 5 da tarde

RESIDÊNCIA: 1-tédO T . : i Eern. Pinheiro, 322

I 
rus 
130 

1 _____
'do^ com pne gs «duplos e 
carraceria pai g. transporte ®
OIlífiOR

VENUg4SE 

motor Oletfc “Magi- 
Otto Deutzf’ ídTça efetiva 
cavalos p capiinhão. 

caminhão V-8 34 reforma-

Comudlca aos seus amigos 
e distintos clientes, que re­
gressou de sua viagem, reini­
ciando o expediente clinico.

Rua Coronél Cláudio n’ 280.

VENDE SE
Uma iimosine Ford — tipo 

39 com 4 portas — Super- Lu­
xo e recentemente reformada.

Tratar com Marilio Macha­
do, á rua cel. Dulcidio, 780.

DR JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Especialista em moléstias de senhoras e crianças 

ONSLLTORIO: — Rua Santos Dumont, 798 (AP 
da Ouriversaria. esiiina Av. Vicente Machado!

R-ia Santana, 599 — Fone 346 

para tra'*1'

Postal N-
gkussa

lançi.s — Rototerapia —• 
•melhos —■ Diatermia — 
i — Coa entes farádicas e

■*
;■ M-7----------- -------------

DR. JOANINCT CÀ^ÕbTGRÃVÍNÃ--
Raio X — Ekçtiocfciaiografia — Coração e P '

PNEUMATORAX SOB CONTROLE RADIE 
CONSULTQR1Q: Rua Augusto Ribas, esq 

Novembro

1 K. ABRAM AO
Clinica médica <■ 1 c . d 
Raios Ultia-ViOeta e Inti:-. 
Eletro-eoagulação, alta . > eque

rde iro de Moraes
PONTES E PORTOS
ifiq ue Rum
ões • mediçõe» de terras
^6, «quina da rua do Rasáriô

Vende-se 100 vacas Minei» 
ras de primeira • segunda cria 
e mais 40 novilhas de 2. anos. í 

Pre-
’' ’ Informações, J 

o proprietário Tobias do 
á rua Padre João

XAROPE
S. JOÃO

É' o melhor para a tosse e 
d<?en<ças do peito. Combate 
as constipações, resfriados, 
coqueluche, cronchite e astb. 
ma.

O XAROPE Z&O JOAO 
protege e fortifica’ » gargan­
ta, os bronchios e os pulmões. 
MILHARES DE CURAS 

ABSOMBROjSAS

DR. CARLOS DE..XAUNET NETO
Rins — BexL>; — -- Uretra — Sifiiis

Tratamento rá;>ido da ; . - pela 1'ENICILINA
Prostatite — h.streitamc » u — Impotência — 4* 
6* moléstias venér,vuiic) - Cancro mole
Sifiliticc — Raios l a ■. -■■ç io a domicilio) —
Infra Vermclno — j ... s ; i.. lui-u 1< para calvice e pa- 

rasitoses da barba e da pele.
A7ENIDA DR VLTi.l li-1 MACHADO, 322 
Fone, 675 — Das 9 ás 11 id ejlas 5 ás 7 horas_

) LÜIZ DE SOUZA
• Rua José Bonifácio, 82 2* and} r 
■9 6 — CURITIBA

VOGADO — 
hal Deodoro, 28 — Fone 308 
Floriano, 62 — FONE 4,5-4 
» H I I I M I i I I ! H I I I I I) I 14 *» 
RAGA RAMOS
JIDENCIA: 7 te Setembrte. 466 
tsr^á^*****4*4*** 
os misteres da profí^bío «esta, e 

lo Estado. ESCRITORIQ: »» 
diOt 459 _ FONE: 1-2-3

DARES DOS SANTOS
JADO EM GERAL 
e Novembro, 345 — FONE 3-7-6

4ACÍA
»> K A x .
lida Fernandes Pinheiro, 52 
MEDICAMENTOS FARMA- 
S: 5-6-7__________________
3NICO COMERCIAL
BEIRO “CONTADOR” 
ivalcanti, n* 556, em CURITI- 
se relacionem com: a Delega- 
ho. I. A P. I., I. A. P. C., 
e livros, firmas, contratos, dis- 
itos na Junta Comercial, etc.

DR. VON D SN GEKii
Cons. Av \ '.cea te 

Macbadj - 570

. VENDE-SE
_ ’.x.

AVISO x-
José Afonso Daleg t*** í5* 

clara para todo» Os efe U’JS 4uej 
se acha extraviada o c> trtitica- 
do de propriedade de Sl-^* 
tomovel marca Ford, e|
1929, motor numero A-\40/.ôl, 
pelo que fica o mesmo se™ 
efeito 'algum.

Irjití, 26 d< FevereiflP de 
1946. \

O AOS DISTINTOS AMADORES DE GAITAI 
NAS QUE SE ACHA ABERTA A FABRICA 

PARANÁ. ACEITA ENCOMENDA DE 
7JJPO, DESDE DOIS ATÉ 140 BAIXOS. 

---------------------- , EM GERAL 
ÃCEIII^SE TAMBEMJTICAS E A 7ÍIANO.

«oomSvMo »» » P**A “iunASM^sTi. 
da» feita» »°ra se*à0 entreg Me MUDAS MAÍS SEU 

C1ONADA V ■*> »ês preferi_______________ ___________

DR. ORLANDO MORO
OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE

SENHORAS J|
RESIDÊNCIA - — Rua 7 de Setembro, 295 — Fone: 5-9-9 

CONSULTORIO- — Av. Vicente Machado, 204
----- dkT^ânõel DE" NÃSCÍmentcFabreu * J

— CLINICA GERAL —
Mcléitias de Senhoras — Partos e Moléstias Nervosas

Aplicações Elétrica s
Psicoterapia — Cirurgia !e c >1 .iltor -) — Ferramenta ts*
peciahsada — Rua Paul?. X -. 1-77 Consultas: das

9 ás 11 e das 14 ásl7 horas

WlCÀiM F -.uíiWiÃL
DR. CARLOS DE MACEDO

M e .1 1 c o
Clínica Médica, Partos, Moléstias de Senhoras c Crianças» 
CONSULTORIO: — 1 art 

manhã e d;

SEMENTES DE 
LWHAÇA

Compramos qualquer quan­
tidade e pagamos os melhores 
preqo». Ofertas á Industria 
de Oleo» Santa Sofia Ltda. - 
Rio de Janeiro, 934 — Neva 
Rússia — Ponta Grossa — 
Fonq: 449.

terarl Ordinária 
Convocação

• rio da diretoria e parecer 
conselho fiscal referentes 
exercicie próximo finde e
ção do conselhu fiseal e fixa­
ção de sua remuneração para 
• corrente exercício.

Penta Grossa, 27 de Feve 
reiro de 1946.

(a) LUIZ RUSATO. — 
Diretor Geral,

»t i 1 u 1 i úi 1 in i 1 w 1111

. • SS1F1CAD0S

MIGUEL KROSSOSKY W< 
JNJendi 
de, ú ru 
Miguel 
ky é pr 
tua parte na v...ida de propn I 
dade nesta cidade de i iri ; 
Grossa.
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272.876,00

CAVALEIROS D' MONTANHA
PRAGA DA MUMJA

tumbas seculares jdois amantes

voltam a vida.

ódio superior á morte!

Emocionante e lugubre!

Não será exibido em mati-

ATI VO J) AS S 1 K Q

  

da ProduçãoBanco
5,8+3: 443,00

4.521.129,10

principalmeute de tri- 104.428,70

10.804.697,80

1.200.000.00

4.887,00

12.954.593,40
930.202,50

930.202,50

18.783.230,3018783.230,30

conhece atra vez "ç.''■ '
A)

e. Imposto de

Demonstrativo da conta LUCROS E PERDAS, em 31 de.iezembro de 1945
VOlVUjUj VU UjJVllUV ***** ---- • * z *

, nho capaz de nos salvar a Jo-~ tancias relativas ás suas pós-

de ma-
4.715.534,50

estamos

238.084,50

183.438,00

213.800,00

4.715.534,50

trabalhar 
necessitar 540.135,90

370.066,60
20.000,00

no- 
que 
dias 
luz

587.397,60
5.202.274,50

77.578,40
161.117,60

depreciação Sobre 
e acessórios .. .. 
depreciação sobre

2.334.688,90
119.042,20

. Al

PRAZO
1.834.380,90
3.209.973,10
1.849.127,10

30.599,70
2.144,50

'505.923,80
1.418.430,00

208.596,00
100.013,30
142.423,50

4.243,50
2.138.003,00

3.496,00

28.484,70
132.515,60
150.000,00

1.250.000,00
4.887,00

IMOBILIZADO
Instalações ..  
Imóveis  ..
Construções
Móveis e Utensílios .. ..
Veículos ....... .... „ 
Semoventes , .. 
Máquinas e Acessórios .. 
Benfeitorias na Chácara

NAO EXIGÍVEL
Capital ..  
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Depreciação 
Fundo de Provisões .. ..

com Trudy MW&âlL Ro- 
Sheila Ryan.

nos- 
pelo

dinheiro a 
aos lavra- 
A uns da- 
forma de

3. a Feira em “sessão das meças”

ás 8/15 horas da noite 
— Um progrma fermi- 
dável

SABADO Programa duplo

JORNAL BRASILEIRO — AINDA QUE PAREÇA INCRÍVEL — FOX JORNAL 
NOTICIÁRIO UNIVERSAL QUESTÃO DE ZOOLOGIA

Uma soberfeíssima predução da METRO para Multidêes, V 
com a “estrela” das “estrelas”... GREER GARSON e »u- 
tros artistas de renome com GREGORY PECK, DONALD | 
CRISP, PRESTON FOSTERMARSHA UUNT e LEONEL 7 
BARRIMORB,. y

v i

50.592,30

10.001,30

(Impróprio até 10 anos)
Emocionante drama da Universad, com Lon Chaney, Kay Hardingr. Ramsày Ames, 

Barton Mc Lane e George Zucco. /

co,
destes
lhes
para 
voura
o Brasil.

Agora me perguntarão os 
leitores o que faria o Banco 
com tanto dinheiro e tendo de 
pagar juros aos seus acionis­
tas, e eu lhes respondoj

CREDITO
CORTUME CONTA DE PRODUÇÃO

Saldo das operzções realiza­
das -- «a . .

Como instrumentos de um

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Obrigações de Guerra .. .. 47.201,60
Títulos de Capitalização .. 210.625,00
Ações de Outras Cia  15.050,00

Balanço Geral, em 21

Ressuscita o terror? Das

DISPONÍVEL - ! ". 1 l
Caixa e Bancos . * ............

REALIZÁVEL A CURTO
Devedores C/Assinadas ... .. 
C/Correntes  
Devedores do Exterior .. .. 
Seguros a Vencer .. t, 
Cia. Prada C/Caução .. ..

Existência
Estoque de Prod. Químicos 
Estoque de Couros ...........
Estoque da Saboaria .. 
Estoque da Sapatarjq

construir em todos os 
de produção, Silos e

Luiz Busato
Diretor Geral

estivesse nos Bancos do País, 
Caixas Econômicas ou outros 
estabelecimentos de Crédito, 
depositado a longos prazos ou 
prazos fixos em quantias supe­
riores a 250 mil cruzeiros e 
cuja conta de movimento pro­
vasse que o seu “único objeti­
vo” era obter juros, seria ime­
diatamente recolhido ao Ban­
co da Produção, recebendo o 
seu dono, uma- Ação do refe­
rido Banco, que lhe daria di­
reito ao juro “anual” de 2 a 
3 por cento .

HOJE — S.a F 
EIRA - HOJE

A maior c mais dinamica história de amor filjnad^ até 
hoJ'e! I I-*. I

J.370.59 Ç®G 
1.899.2Ó 2.40 
3.153.751,50 
2.642.280,20 
1.250.000,00 

150.000,00 
132.515,60 
206.297,10

6 semanas no Metro-Passeio do Rio! Na sua 4.“ sema­
na do Gine Metro de São Paulo!

& i 
a) Luiz Busato "j /.jfcú 

Diretor Geral
de dezembro de 1945.

rio» todas as informações que se fizerem pecjj&sárias para

debito
DESPESAS GERAIS

Despesas realizadas durante 
o ano ............................

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão para des­
gaste de maquinário .. ...............

Fundo de Previsão para pre­
juízos eventuais c/contas de- 
vedoras ..

Fundo de
maquinário

Fundo de
instalações

Fundo de depreciação sobre 
móveis e utensílios

Fundo de depreciação sobre 
veículos  .. .. .. ..

Impostos a pagar .
Gratificação ao Diretor .. .. 
l.° dividendo . .. ..
SALDO PARA 1946 

João Batista Valenza
Guarda Livros

<.715.534,50

Emprestaria este 
Juros de 4% a 5% 
dores e criadores, 
ria o dinheiro em
maquinaria importada, ou me­
lhor ainda fabricada em 
so paiz, entregando-a 
preço de custo. A outros lor- 
neceria o dinheiro em forma

j ' RELATORIO da diretoria

dos dessa miséria que dia e ho­
ra, mais se avizinha de nosssos 
lares, comprometendo 
neira trágica o futuro de nos­
sos filhos.

E um crime o que 
fazendo com êste nosso indefe- 
rentismo, com esta nossa apa­
tia, enquanto a Nação se deba­
te, clamando pelo esforço dos 
seus filhos. Não poderemos es­
perar que alguém venha tra­
balhar por nós ou pelo Brasil

Somos nós, filhos desta ter­
ra bendita, que devemos tra­
balhar dia e noite se preciso 
fôr, unidos por uma cadeia in­
dissolúvel, a fim de que, do 
nosso esforço, da nossa inicia­
tiva, surjam novas idéias, 
vos esquemas e rumos, 
nos possam conduzir a 
melhores, auréolados de 
mais pura e abençoada.

Mas, voltemos ao asrsunto 
epigrafado.

Então temos que elaborar um

2 vitoriosas semanas no Cine Opera de Curitiba!.., E 
do Cine Opera para o “Rena’’“O VALE DA DECISÃO”!

Farveste da Universal, com Johnny Mack Brevvn, Jean- 
ne Kelly, Nell O’Day e Fuzzy Knight. i

2.o A chamada 
parte do capital, 
obrigatoriamente 
forma: Tódas as
dustrias, todos os grandes e 
reconhecidamente ricos comer­
ciantes e industriais do Paiz, 
emfim, todas as emprezas ca­
pitalistas, Bancos particulares, 
cujos balanços e lucros o Go­
verno bem
dos Impostos de Lucros Ex­
traordinários
Renda, seriam “obrigados” a 
subscrever mediante um ajus­
te prévio e equaninie, impoi-

cessarias que o Banco lhes da­
ria.

Imaginem os leitores quan­
to dinheiro teria o nosso Ban- 

somente lançando mão 
dois alvitres? LGaranto- 

que teriamos dinheiro 
incrementar toda a la- 
e mecanisa-la em todo

da segunda 
seria feita 

da seguinte 
grandes in-

CIA. CÜRTIDORA PONTAGROSS BSE .
  ,  

CONTAS COMPENSADAS
Devedores C/Consignaç5es x 
Títulos Endossados .., ,, ,. 
Ações Çauçionadas ..

nee.,

II

Senhores Acionistas: < < j
Atendendo as disposições legais e estatutárias, submeto a apreciação de Vv. Ss. o Balanço Geral e çont&p feferentes 

ao exercício social de 1945, já com o parecer do Conselho Fiscal. |
Aos srs. Acionistas serão prestados, em nossos escrito

maiores esclarecimentos e atos do exercício que se traja<
Ponta Grossa, 22 de fevereiro de 1946.

Os senhores já viram um 
Banco produzir milho, feijão, 
trigo e batatas? E’ lógico que 
não — até aqui que eu saiba, 
os Bancos têm produzido pol­
pudos dividendos aos seus acio­
nistas e nada mais .

Acontece que com algum tra­
balho se poderia conseguir que 
um Banco viesse a produzir ce­
reais em vez de dinheiro. — 
Mas de que manera? dirão os 
leitores — Este homem está 
maluco ou então deve estar re­
cebendo estas intuições da Lua 
ou de outro planeta qualquer, 
por intermédio do Radar.

Pois se assim pensam, meus 
amigos, estão redondamente 
enganados. Não estou ainda 
no mundo da lua e nem tra­
balhando com aparelhos estra- 
tosféricos — O que estou é 
pensandq como um cidadão. 
que ama sua terra, cultua a | 
sua pátria, vive para sua famí-, 
lia, trabalha e progride, possa ’ 
ficar á margem dos aconteci­
mentos que se desenrolam na 
esfera financeira de nosso País, 
sem que, ao menos, esboce um 
esforço, ou aponte um cami-

 A AVENTUREIRA
Sensacional drãma da FOX, 

nald Graham, Anthony Quinn e

EXIGÍVEL A CURTO PRAK>
C/Correntes .
Contratos de Cambio .. ..
Obrigações a Pagar  , 
Títulos Descontados  
l.“ Dividendo .. .. .. ..
Graticação ao Diretor .. .. p
Impostos a Pagar , :
Bancos .

ii 
EXIGÍVEL A LONGO PRA^Q

Empréstimos Industrial ....
RESULTADO PENDENTE Ji \

Lucros e Perdas  i
CONTAS COMPENSADAS

Mercadorias em Consignação 540.135,90
.Títulos em Cobrança .. .. 370.066,60
Caução do Diretor ..... / 20.000,00

Renascença
(O CINE LIDER DA CIDADE) 

Emprêsa: A. Holzmann & Cia. Ltda.
Fone: 3—0—4

  

. QUERO-TE COMO EV
.kl?-■■

Vibrante drama da METRO, com Clarçk Glabe e Lana 
Turtier.

Um homem dinâmico, uma garota magnética..,- é uma 
rajada de balas e beijos!

OOMINGO em duas sessões
-v.- ' ■ ';l!

0 VALE BA DECISÃO

5.000.000,00
119.042,20

,T 302.878,30
421.522,50

aos 
que o !a- | 
a mercê 

ganancio- | 
faria com

I
PRAGA DA MÚMIA”

de todos os cereais que ele ne­
cessita, 
gó.

Faria 
núcleos
armazéns de expurgo de gran­
de capacidade; faria elaborar 
planos para o amparo 
preços teto, afim de 
vrador não ficasse 
dos (especuladores e 
sos intermediários;

que esta enorme produção se 
escoasse por todos os qua- 
drantes do Brasil, a preços 
controlados e que jamais vies­
sem a servir para a formação 
de novos principes do cambio 
negro; faria com que o inter­
mediário pudesse 
honestamente sem
recorrer a processos indecoro- 
sos em prejuízo dos consumi­
dores.

Entretanto surge uma per- 
guntaj] ■

— Onde conseguir as ter­
ras e ps braços necessários 
para levar avante este empre­
endimento? Eu respondo — 
Não é tão Idificil — Temos 
terras e das melhores e que 
nunca foram cultivadas — 

seis, recebendo daí, ço- i não porque faltassem absolu-
mo é natural as garantias ne- Jamente braços para traba- 

Iha-las, mas sim, porque per­
tencem a troncos de familia, 
que, de avós para netos, espe­
ram a sua valorização, culti­
vando esse criminoso latifvn- 
dia, que há centenas de anos 
vem sendo a gangrena de 
nossa jerra!

Essa classe de gente não 
precisa de terras — Quem as 
precisa são os que trabalham 
e os que produzem, a esses é 
que o governo deve dar de. 
presente essas terras crimi­
nosamente poupadas. . |Sim 
meus senhores — dar de pre­
sente e com uma escritura pu­
blica se preciso for — e aqui 
entraria novamente a ação do 
Banco da Produção, a saber;

As terras de “cultura” que 
constituem os latifúndios pre- 
judiciaes ao paiz, seriam de­
sapropriadas pelo Banco, me­
diante um ajuste de preço ra-

plano para fazer um Banco 
produzir tão grandes dividen­
dos? Vamos ao assunto:

O governo por intermédio do 
“Ministério da Produção' cha­
maria compulsoriamente o ca­
pital para a fundação do Ban­
co da Produção — Esta cha­
mada de capitais se faria da 
Seguinte forpia:

l.° — Todo o dinheiro que

de gado fino, reprodutores de 
todas as raças, banheiros, ins­
talações, enfim, tudo o que a 
lavoura e a pecuaria necessi­
tassem para o seu desenvolvi­
mento.

Fomentando a produção 
agricola ao máximo, o Banco 
teria dentro de pouco tempo 

possibilidades de fornecer ,o-
do o mercado interno do paiz^fc

zoavel, ficando os seus pro­
prietários como acionistas do 
mesmo estabelecimento de 
crédito, com um juro tam­
bém de 2 a 3 por cento anual.

De posse destas terras, o 
Banco as dividiría em lotes de 
10 a 20 alqueires, dotand >-as 
de ótimaq estradas, saneamen­
to, escolas, energia elétrica, as-

(Continua na 2.* pág.)
I

 
a) João Batista Valenza.

 Guarda Livros. Reg. sob n.’ 27.448

a) Ari Santos 
Conselheiro.

(

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Cia. Cortidora Pontagrossense, abaixo assinados, examinaram o Balanço e 

as contas do exercício de 1945, tendo se certificado da sua exatidão, em face dos livros e doçumentos da Sociedade. Con 
sequentemente, são de parecer favorável á sua aprovação pela Assembléia 

Ponta Grossa, 31 de dezembro de 1945.
a) Miguel Frederico Hilgemberg.

Conselheiro.

Geral Ordinária.

a) Paulo Nadai 
Conselheirõ.

a) Luiz Busato
Diretor Geral.
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Alerta Pontagrossense!!!
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rende
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CWkA CASMI 
QUEDA MS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFEC&OES OGj 
IfllfflO CMELQDÕ.'

Vende-se em garrtia» og vidros. O vidro custa 
menos. A garraia tem maior quantidade.

São Paulo, patrocinadora 
Concurso DIALOP.
Afim de colher impressões 
comerciante paranaense

• '9 Bífílis e Reumatisny>x<U mesma qffgvm, <r- ’ò 
«Wítfiaw? aq©KüANtgMQ, aaa^oÃvK woao licob

À esquerda, flagrante apanhado no wrditório ria Rádio Clube Paranaense, durante o programa 
especiai dedicado aos premiados, no momento em que o enviado DIALOP fazia entrega do cheque 
de 8.000 cruzeiros ao sr. José Knopfholtz, qie representou no ato o sr. Masc Knopfhòltz. d direita 
o sr. Maz Knopfhollz, vencedor do /.« pré nlo Dl.lLOP, ao lado de seu filho José Knopfholtz, 
posa para a nossa objetiva, em seu estabelecimento comercial, logo após receber a auspiciosa noticia.

Iniciados há quase d l . 
anos, os Concursos DIALOP 
continuam interessando a to­
dos os comerciantes do Brasil. 
A sua realização, em moldes 
completamente inéditos em 
nosso país, é feita exç.usiva- 
mente com a participação de 
negociantes, atacadistas e va 
rejistas, revendedores dos 
produtos “Letizia” e “Guana­
bara”. Cêrca de duzentos mil 
cruzeiros já foram distribuídos 
aos seus vencedores.

Desta vez o Paraná 
“abafou” . . .

Realizado quatro vêzes 
por ano, o Concurso DIALOP 
encerrou, agora, a prova re­
ferente ao período Julho-Se- 
tembro. Comerciantes de vá­
rios Estados tomaram parte 
na sensacional competição, em 
disputa dos 20.000 cruzeiros 
de prêmios em dinheiro.

Feita a apuração, consta- 
tou-se que os dois primeiros 
prêmios, de 8.000 e 3.000 cru­
zeiros, couberam, respectiva­
mente, aos srs. Max Knopf­
holtz, comerciante estabeleci­
do em Curitiba, e José Bor­
sato, negociante, em Ponta 
Grossa. Assim, por uma feliz 
coincidência, o Paraná forne­
ceu os dois Campeões DIA­
LOP da última prova.

Entrega di prêmio ao 
l.° colocado

Afim de fazer o pagamen­
to do cheque de 8.000 cruzei- 

ao sr. M<x Knoi

IRATI, 5 (Do’ cõrrespofi-' mados de foices. Ambos fica- 
dente) — Na localidade deno- ram cortados, tendo um dos 
minada Irati Velho verificou- brigões se apresentado ao su- 
se 5.* feira última uma alter- Jplente na Delegacia de Polícia, 
cação entre Lourenço Bueno, deixando o adversário caído 
de 20 anos de idade, lavrador, 
e Pedro Rossi, também lavra­
dor, de 19 anos. Em estado de 
embriaguez, puezram-se eles a 
discutjr, acabando por se atra­
carem em uma luta terrível, ar-

0AEF AMERICANO
Rua 15 de novembro, 369

FONE 5—5—3
PONTA GROSSA

| A 8IFILLS AíTACA TODO O ORGANISMO’»
D FÍGADO, O BAÇO,,O CORAÇÃO, O ESTÔMAGO. OS?Ul> 
fcÕES, A Pife. PRODUZ DQREê DE CABfçk DOl»Etf 
WO3 OSSOS, REUMATISMO. CEGUEIRA OUEDA Ctâ t*' 
eSEOs ANEMIA e ABORTOS. w
«Mlft c médico • tome o poptüa» depurartro ÉLlXIFf

O 2.° colocado no Concurso
Conforme fomos informa- 

dos, o sr. José Borsato, c<)' 
merciante estabelecido e® 
Ponta Grossa, já recebeu 0 
cheque de 3.000 cruzeiros, que 
lhe coube como segundo P1*' 
miado no último Concurso 
DIALOP. O sr. Borsato, d1113 
há muito tempo vinha con­
correndo à competição, sem­
pre elevando o seu nível de 
vendas, teve, assim, recom­
pensados os seus esforços.

O Concurso Final, con* 
40 mil cruzeiros 

em prêmios
Já estão abertas as in8' 

crições para a prova final d° 
Concurso DIALOP de IP*-’- 
Nesta sensacional competíç®0, 
que incluirá o movimeot° 
anual de vendas dos concor­
rentes inscritos, serão distri­
buídos prêmios no valor totm 
de 40.000 cruzeiros em dinhei­
ro. E como nas competiçõ®3 
anteriores, os campeões (-e 
vendas, além dos v.'>"os°3 
prêmios em dinheir • serS° 
contemplados com interessai- 
te propaganda para o seu es­
tabelecimento comercia]

... e assim também afirmam 
todss que usam Kolynus. 
Porque Kolynos é um cre­
me dental para todas as 
idades. Limpa completa­
mente os dentes sem arra­
nhar o esmalte: embeleza 
o sorriso, refresca a b ca, 
purifica o hálito... 
ser -‘concentrado”, 
mais !

Compramos qualquer quan­
tidade « pagastes as melhorei 
preços. Ofertas á Industri» 
de Oleo» Santa Sofia Lt4*- 
Rio de Janaire, 934 — 
Rússia — Ponta Groesa '*
,F«ae3

deixando o adversário 
no local da briga, esvaindo-se 
em sangue. Lourenço e Pedro, 
depois de receberem tratamen­
to médico foram recolhidos ao 
xadrez. -

Fikrlca d» cal S. Sebastião «n Itaiacoca 
■URVAL MENEZES

Depósito e escritório ae*ta çj dade â raa Dr, Colares, I 
com telefone n.o 5-6-2,
Mantém em depósito qualquer quantidade para pronta e>

Concurso. Agora, com 
vitória, fiquei muito anim^10’ 
certo das minhas possibilW8' 
des. Vou concorrer outra ve2, 
pois, como tenho verifica^0; 
a freguesia não dá trégua8, 
está sempre aumentando 88 
suas compras de produto8 
•‘Letizia” e “Guanabara”. •

esteve em Curitiba um repre- 
so. Jante especial da íirma 
Dianda, LopaZ & Cia Ltda., 
de 
do

Krossosky We-Mendt residente nesta cída* 
u qua!;cer pe - de, í. rua Our- Preto n. L 
noticias de seuMiguel Krossosky Wo“ 
Krossosky ky é pr< .rado par» rt^cb,f 
se encontra de-sua parte na v...ida de proprij* 

cidade de F> :it»

VINDE-SE ‘ |
27 alqueires d,e terras; i| 

casas de natrada; 1 pavilhib <e 
material com 20xl3^í mts., t >- 
do cercado, cora pomar, b&a 
água, carroças, anima», eta. 
Preço a combinar. Informa­
ções com Henrique Valio t 
rua MarecfiaJ De odor o, 402.

que o verão requer, precisa de nóvas 
energias que dá a

EMULSÃO DE SCOTT

Bíario dos Campos

MODELAR ORGnMIZUCâO DE MÓVEIS E TfiPEÇQRinS 
Rornscentos catálogos para o Interior - Enbalagem grátis

nJ!. 'Buakr
fiv. Celso Garcia, 174 - Tel. 9-3451 - S. PAULO

Insônia hos anêmicos, dores 
d« cabeça dos desvitalizados, 
cansaço por qualquer eaiorço 
Não deixam dúvida quauto a 
uma extrema debilidade re­

sultante da anemia Não sentem saúde com um sangue po­
bre c circular nas veias. 0 IO DOLINO DE O RH fortalece 
• o rArgue, engirda e deseUvolve as energiar, 

, IODOMDEORH ..

■ V

ELIXIR 914

AGREDIRAM-SE Õ01ÇÃ- f

MIGUEL KROSSOSKY WhMARbSKY
Waldomíra 

iiiar^uky pede 
soa que tiver 
filho Miguel 
maroski, que 
saparecido, o favor de dar no- dade nesta 
ticias ao snr. Davino Antunes Grossa.

NALOP" NO PIUUUU
Dialop cumpre sempre o que promete”, declara o sr. Max Knopfholtz, comerciam® 

em Curitiba, vencedor do l.° prêmio, de 8.000 cruzeiros - Classificado em 2.° lugar’ 
com 3.000 cruzeiros, o sr. José Borsato, negociante estabelecido em Ponta Grossa-

— JA COMEÇOU A GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL DA AFAMAuA CASA ikíiT ~ 
VENEREMOS TODO NOSSO STOCK. COM DESCONTOS DE 3.30 e lí por cento. ' > 
SEMS USAS E WMPADAS A COMEÇAR DE 12,00 0 METÍ. LINHOS C’nTE 

r >-SEMIRAS Pa TERNO a 180 0 CORTE. APR TYEITEM HOJ ’ W<!

ASA IRIS RUA GEL CLÁUDIO, 60

do
que, pela primeira vez, mar­
cou um recorde de v mdas, 
acompanhamos o enviado 
DIALOP. Após a entrega do 
prêmio, abordamos o sr. Knopf­
holtz. Homem simples, o nos­
so entrevistado não escondeu 
a sua emoção peio feAz acon­
tecimento, que punha em des­
taque a sua firma.

Interpelado sôbre o que 
fizera para ganhar o prêmio 
de Cr® 8.000,00, respondeu-nos:

— Não pense que há algum 
segrêdo profissional no meu 
êxito. Absolutamente! Fiz ape­
nas o que todo o comerciante 
faria no caso; vender bastan­
te, cada vez mais, os produtos 
DIALOP. E, fellzmente> não 
foi preciso muito esforço, pois 
êsses artigos são realmente 
bons e, por isso, adquiridos 
em grande escala pela fregue­
sia, que quer gastar bem o 
seu dinheiro,

— Diga-nos, sr. Max, que vai 
fazer com os 8 000 cruzeiros?

— Servirão para aumentar o 
meu estoque de produtos 
DIALOP, para que assim, eu 
possa ine candidatar ao prê­
mio de 16.000 cruzeiros do 
Concurso Final.

— Quer dizer que o sr. pre 
tende “abafar” novamente?

cruzei- — Natural! Jamais havia 
piholtz, I ganho algum prêmio nêsse

DE PESSOAS Tíjriu 
KWfei ÜSAD0 C0M 88M 

SULTADO 0 POPULAR

A vida ao ar livre

SÃODESAXIMC.'««!-«.'

ELmrm-


